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Resumo: Aborda fundamentos do Serviço Social como uma expressão da práxis no contexto da crise contemporânea 
do capitalismo neoliberal na particularidade da sociedade brasileira. Busca sustentação na categoria da práxis a partir 
do pensamento de Marx e da tradição marxista para avançar na análise das alterações nas condições concretas de 
 !"!#$%&$'(!#)%*!* !*"+")!#),-.%*)!/0'1%2(!)% %&/3'1,*!*4)'1%25%&6)'1,* %*50%7!)%*50%8""'%#,&*%0'!#), %*5!&,*5!0"5!1)'$,*
da emancipação humana. Tais condições, neste contexto, tendem para retrocessos. 
%676896:;<=68>+ Serviço Social, praxis, neoliberalismo, crise contemporânea, emancipação humana.
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trends in Brazil
Abstract: It covers fundamentals of Social Work as an expression of praxis in the context of the contemporary crisis of 
neoliberal capitalism in the particularity of Brazilian society. It also searches support in the category of praxis from the 
thought of Marx and the marxist tradition to advance the analysis of changes in the concrete conditions of development 
and support theoretical-methodological and ethical-political of the professional project driven by the human emancipation 
perspective. Taking this context into consideration, such conditions tend to setbacks. 
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1 INTRODUÇÃO 

9#)!# !(%"*:+!*%* !;,)!*"%;0!*,*1,)!3%0',*
da práxis em Serviço Social, na América Latina, foi 
introduzido com o Movimento de Reconceituação 
em 19652 a partir de contribuições como as de 
Vicente de Paula Faleiros (1972; 1981)3, Boris 
Alexis Lima (1972; 1976)4, Maria Angéllica Gallardo 
<&,0=* >?@ABCD* 9E!:+'!&* F# !02933* >?@ABCD* 9"1%&,*
de Serviço Social da Universidade Católica de 
Minas Gerais/Belo-Horizonte/MG (1974)6 dentre 
(+'),"* %+)0,"* 0!&,1'%#, ,"* G* 106)'1,* !* 1%#)!"),-.%*
 %* 50%7!)%* )0, '1'%#,&* 1%#"!0$, %0*  !* '#H+I#1',*
#%0)!2,(!0'1,#,* !* G* ;+"1,*  !* #%$,"* ;,"!"*  !*
fundamentação apoiada no materialismo histórico 
e dialético para a construção de um novo projeto 
50%8""'%#,&*5,0,*,*F(!0'1,*J,)'#,7. 

Nessas contribuições, de um modo geral, 
,5!",0* ,"*K0,3'&' , !"*)!/0'1,"*!* 'K!0!#-,"*:+,#)%*
G"* $!0)!#)!"* #%* 1,(5%*  %*(,0L'"(%D* ,*  '"1+"".%*
sobre a práxis tende a concentrar-se no eixo da 
(!)% %&%3',*  %* )0,;,&M%* "%1',&D* 1%(* !#K%:+!*
no debate da relação entre teoria e prática, tida 
como condição para o avanço teórico e prático da 
50%8"".%* #,* 0!,&' , !* &,)'#%2,(!0'1,#,N* 5%0),#)%D*
uma abordagem ainda muito restrita, parcial em 
0!&,-.%*G*1%(5&!L' , !* ,*50OL'"*1%(%*,*1,)!3%0',*
teórica mais geral do pensamento marxiano e 
tradição marxista.

No Serviço Social brasileiro, os estudos sobre 
essa categoria são impulsionados principalmente 
pela difusão da experiência pioneira da Escola de 
Serviço Social/Universidade Católica de Minas 
Gerais (1974), conhecido como o Método BH, 
:+!* 1%#")')+'+* PQRRRS* +(,* 106)'1,* )!/0'1%250O)'1,* ,%*
tradicionalismo [...]” com a proposta de construção 
de “[...] uma alternativa global [...]” (NETTO, 1991, 
p. 276); e pela edição em português de duas obras 
publicadas pela Editora ECRO/Buenos Aires, 
mencionadas nas notas 5 e 6 deste trabalho: uma 
da autoria de Boris Alexis Lima, em 1976, intitulada 
Contribuição à Metodologia do Serviço Social, 
originalmente Epistemologia del Trabajo Social, 
publicada em 1972; a outra, de autoria de Vicente de 
Paula Faleiros, em 1981, com o título Metodologia 

e Ideologia do Trabalho Social, uma versão revista 
e ampliada do livro Trabajo Social, ideología y 

métodoD*5+;&'1, %*!(*?@ATR*U%;*!"","*'#H+I#1',"D*
, (')'(%"* :+!* )!#M,(* "' %* !")0+)+0, ,"D* !(*
grande parte, as experiências acadêmicas de 
investigação-ação nos anos 1970-80, na base dos 
chamados projetos-pilotos (caracterizados como 
!")O3'%D* 5!":+'",* !* !L)!#".%C*  !"!#$%&$' %"* !(*
cursos de Serviço Social no país. Tais experiências, 
viabilizadas nos marcos contraditórios da reforma 
da instituição universitária engendrada pela ditadura 
militar com vista ao controle da educação superior e 
 ,*50% +-.%* '#)!&!1)+,&D* !(*:+!*5!"!(* &'('),-V!"*
!*!:+6$%1%"*)!/0'1%"*!*%5!0,)'$%"D*1%(%*,1!#)+,(*
análises como as de Santos (1982), Carvalho 

(1982), Netto (1991), Abreu (2002), entre outras, 
1%#")')+6,(* !"5,-%"*  !* 0!H!L.%* "%;0!* %* U!0$'-%*
U%1',&D*50'$'&!3',# %*%*!'L%* ,*(!)% %&%3',D*!(*:+!*,*
categoria da práxis é invocada para pensar a relação 
entre a teoria e prática; e, ensejaram aproximação 
,%*5!#",(!#)%*(,0L'"),*,'# ,*"%;*,* '#H+I#1',* %*
marxismo acadêmico (HOBSBAWM, 1990) como 
assinalou Netto (1991) e, marcadamente, pelo viés 
da Teologia da Libertação. 

W"*,$,#-%"* )!/0'1%"*  ,*50%8"".%*#%* 1,(5%*
do marxismo impulsionados pelo fortalecimento da 
5!":+'",*!*50% +-.%*'#)!&!1)+,&*1%(*,*1%#"%&' ,-.%*
da pós-graduação na área do Serviço Social 
iniciada em 1972 no país e o crescimento político 
organizativo da categoria dos assistentes sociais em 
+(*1%#)!L)%* !*!K!0$!"1I#1',* ,"*&+),"*!*1%#:+'"),"*
da organização dos trabalhadores de cunho classista 
e anticapitalista consubstanciam a construção 
e desenvolvimento de um amplo processo de 
106)'1,*  ,* 50%8"".%* !* ;+"1,*  !* $'#1+&,-.%* !*
compromisso com a perspectiva emancipatória da 
classe trabalhadora, base da emancipação de toda 
a humanidade.  A perspectiva da emancipação 
M+(,#,D*5,"",# %*5!&,"*1%#:+'"),"*#%*1,(5%* %"*
direitos - emancipação política -, constitui a direção 
social e política do posteriormente intitulado Projeto 

 !"#$%&$'(!"#$)&*$+,,"$-.')/$)01*2"3$)0$#".' (NETTO, 
TXXXC* :+!* "!* 1%#"%&' ,* !* 3,#M,* M!3!(%#',* #%"*
anos 1980, no país.

Nessa contextualidade, os nossos estudos 
sobre o Serviço Social adensam-se como parte de 
um arrojado projeto de atuação acadêmica, política 
!*50%8""'%#,&*%0'3'#, %*#%*Y(;')%* !*Z!5,0),(!#)%*
de Serviço Social da Universidade Federal do 
Maranhão, em 1978, proposto e viabilizado sob a 
&' !0,#-,* !*+(*30+5%* !* %1!#)!"*:+!* 0!)%0#,$,*
G"*,)'$' , !"*,5/"*,K,"),(!#)%*5,0,*(!")0, %*!(*
Serviço Social nos primeiros cursos do país, na 
PUC/Rio e PUC/SP, envolvendo também assistentes 
sociais não docentes vinculados a prestação direta 
serviços assistenciais e estudantes do curso de 
U!0$'-%*U%1',&* ,*[\]FR*^!""!*50%7!)%D*,*0!H!L.%*
sobre a categoria da práxis ganha importância, a 
partir da referência marxiana e outras referências 
 ,* )0, '-.%*(,0L'"),* 1%(*  !"),:+!* 5,0,*_0,("1'D*
como fundamento para pensar o Serviço Social 
como totalidade histórica, ou seja, o Serviço Social 
1%(%*50%8"".%D*,50!!# ' ,*,*5,0)'0* ,"*(! ',-V!"*
:+!*  !)!0('#,(* ,* "+,* '#")')+1'%#,&'E,-.%* !* ,*
particularizam no movimento real totalizante da 
práxis, constituindo-se uma expressão desse 
(%$'(!#)%D* !#:+,#)%* +(,* )%),&' , !* !(* (!#%0*
nível de complexidade.

W* 50!""+5%")%* 4*  !* :+!* ,* 50OL'"D* 1,)!3%0',*
marxiana mais geral, dá conta do movimento 
histórico totalizante da sociedade, como complexo de 
 !)!0('#,-V!"*%+* !*(! ',-V!"D*:+!*!#3&%;,* !" !*
%"*50%1!""%"*(,10%!")0+)+0,'"*G"*!L50!""V!"*(,'"*
imediatas da vida social. Na sociedade capitalista, 
,*50OL'"*0!H!)!*+(*(% %*5!1+&',0* !*1%#")0+-.%* ,*
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vida social, fundado na mercantilização universal 
!* #,* 50% +-.%*  ,* (,'"2$,&',D* :+!* 0!50!"!#),(* ,*
condição e o produto das relações de dependência, 
,&'!#,-.%*!*,#),3%#'"(%*!#)0!*%"*M%(!#"*!#:+,#)%*
pertencentes a duas classes sociais fundamentais – 
a burguesia, classe detentora do capital e dos meios 
 !*50% +-.%*!*,*1&,""!* %"*:+!*5%""+!(*,*K%0-,* !*
trabalho -; e traduz a luta de classes na construção/
transformação da vida social, tendo o trabalho como 
referência primeira e não a única desse movimento. 

Sob esta ótica, a perspectiva da práxis 
!(,#1'5,)/0',* $'#1+&,2"!* G* ),0!K,* M'")/0'1,*
revolucionária da classe trabalhadora em sua 
totalidade, de superação da ordem burguesa e da 
sua própria supressão como classe na construção 
 !* +(,* #%$,* %0 !(* "%1'!)O0',R* !̀(2"!* :+!*
esta perspectiva, atualmente, é profundamente 
)!#"'%#, ,* 5!&,* %K!#"'$,* #!%&';!0,&* :+!* #.%* "/*
consubstancia e promove a superexploração da 
força de trabalho, o desemprego, a supressão/
redução dos sistemas públicos de proteção social e 
o fortalecimento do terceiro setor no enfrentamento 
das desigualdades; como investe na desmobilização 
!* !#K0,:+!1'(!#)%*  ,* 0!"'")I#1',* !* %03,#'E,-.%*
autônoma da classe trabalhadora, agravadas 
com a derrocada das experiências do chamado 
"%1',&'"(%*0!,&D*#%*8#,&* ,* 41, ,* !*?@aXD*!(*:+!*
perde força a perspectiva da emancipação humana 
como horizonte histórico de um projeto societário 
alternativo ao capitalismo. 

Neste artigo explicitamos elementos de 
atualização do nosso debate, organizados em 
 %'"* !'L%"b* #%* 50'(!'0%D* 0!,80(,(%"* ,* 1,)!3%0',*
 ,*50OL'"*1%(%* K+# ,(!#)%* ,*50O)'1,*50%8""'%#,&*
do assistente social e destacamos as principais 
polêmicas em torno desta tese; no segundo, 
discutimos a práxis emancipatória na crise do 
capitalismo na sociedade brasileira e apontamos 
implicações no Serviço Social.

2  A CATEGORIA DA PRÁXIS COMO 
FUNDAMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
DO ASSISTENTE SOCIAL COMO TOTALIDADE 
HISTÓRICA 

A práxis, como dito, representa no pensamento 
(,0L',#%* ,* 1,)!3%0',*(,'"* 3!0,&* :+!*  O* 1%#),*  ,*
totalidade da prática social ou objetivações humanas 
na produção material e imaterial, na produção e 
reprodução da sociedade, produção e reprodução 
da vida social. É, portanto, uma totalidade histórica.

Em Marx, a totalidade é uma categoria 
%#)%&/3'1,* :+!* "!* 5V!* 1%(%* ,* 50/50',* 0!,&' , !*
"%1',&D* ,*:+,&*%*"+7!')%*,00,#1,*,"*(! ',-V!"*5,0,*
 !)!0('#O2&,*!#:+,#)%*+(*1%(5&!L%* !*)%),&' , !"*
:+!*"!* '"5V!(*"!3+# %*30,+"* !*(,'%0*%+*(!#%0*
complexidade. Estas complexidades, componentes 
constitutivos da realidade social se articulam com 
a complexidade maior, pelas mediações. Assim, 
,* 50OL'"* "%1',&* !#:+,#)%* )%),&' , !*  !*(,'%0* 30,+*

de complexidade, no movimento totalizante da 
sociedade, tem em sua origem o trabalho, mas 
este não a esgota, embora se constitua sua 
principal mediação. Através do trabalho o homem 
se autorrecria, se transforma e, ao mesmo tempo, 
)0,#"K%0(,*,*#,)+0!E,*!L)!0#,*"%;0!*,*:+,&*,)+,R*c*
#!""!* 50%1!""%* :+!* ,"* 50%50'! , !"*  ,* #,)+0!E,*
são postas em movimento e se convertem em 
coisas úteis, em valores de uso. Daí ser o primeiro 
,)%*M'")/0'1%*,*50% +-.%* %"*(!'%"*:+!*5!0(')!(*,*
satisfação de necessidades para manter o homem 
vivo, ou seja, a produção da própria vida material, 
como condição fundamental de toda história.  
Mas, embora o trabalho se constitua a categoria 
ontológica fundante do ser social, não esgota as 
suas objetivações. Pois, 

QRRRS* :+,#)%* (,'"* "!*  !"!#$%&$!* %* "!0*
social, mais as suas objetivações 
transcendem o espaço ligado 
diretamente ao trabalho. No ser 
"%1',&*  !"!#$%&$' %D* $!0'81,(%"* ,*
existência de esfera de objetivações 
:+!* "!* ,+)%#%('E,0,(*  ,"* !L'3I#1',"*
imediatas do trabalho – a ciência, a 
8&%"%8,D* ,* ,0)!* !)1R* >^9``WN* deFfD*
2006, p. 43). 
 

Nessa mesma direção, chamamos atenção 
5,0,* ,"5!1)%"* :+!*  !$!(* "!0*  !"),1, %"* #,*
apreensão e análise das objetivações constitutivas 
da práxis. Para isso, recorremos a Netto e Braz 
>TXXgD*5R*hBC*:+,# %*"!* 0!K!0!(*,%*"!0*"%1',&*!*,*
sua relação com o trabalho: 

[1- a distinção] [...] entre formas de 
práxis voltadas para o controle e a 
exploração da natureza e formas 
$%&), ,"*5,0,* '#H+'0*#%*1%(5%0),(!#)%*
e na ação dos homens. No primeiro 
1,"%D* :+!* 4* %* )0,;,&M%D* %* M%(!(* 4*
o sujeito e a natureza é o objeto; no 
segundo caso trata-se da relação sujeito 
,*"+7!')%D* ,:+!&,"*K%0(,"* !*50OL'"*!(*
:+!* %* M%(!(* ,)+,* "%;0!* "'* (!"(%*
(como na práxis educativa e na práxis 
política). [2 –] [...] os produtos e obras 
resultantes da práxis podem objetivar-
se materialmente e/ou idealmente: 
no caso do trabalho, sua objetivação 
é necessariamente material; mas há 
objetivações (por exemplo, os valores 
4)'1%"C* :+!* "!* 0!,&'E,(* "!(* %5!0,0*
transformações numa estrutura material 
:+,&:+!0R

Retomamos7* ,* 5%# !0,-.%* :+!*
 !"!#$%&$!(%"* !(* ?@a@D*  !* :+!* #,* "%1'! , !*
capitalista, a práxis é o processo coletivo das 
classes sociais em luta pela hegemonia no bloco 
histórico. A burguesia busca manter-se como classe 
hegemônica, dirigindo e controlando a prática social 
em função de seus interesses; o proletariado luta para 
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erigir-se como classe hegemônica, na transformação 
 ,"*0!&,-V!"*:+!*%* %('#,(R*F"*1&,""!"*"%1','"*!(*
suas relações de luta, no enfrentamento de seus 
interesses, constroem e desenvolvem projetos 
5%&6)'1%"* !"5!1681%"* :+!* !L50!"",(* 1%#1!5-V!"*
 !* (+# %*  '")'#),"D* :+!* !#3&%;,(* !* ,0)'1+&,(* ,"*
formas particulares de manifestações da práxis nos 
diferentes domínios da vida social. 

W* 50%&!),0', %* 1%(%* ,* 1&,""!* :+!* )!(*
a função revolucionária de transformação da 
sociedade capitalista, encontra na própria dinâmica 
desta sociedade as condições históricas dessa 
transformação. A estrutura-mundo da produção, 
conforme assinala Gramsci, 

QRRRS*:+,&* K%0-,*!L)!0'%0*!*:+!*!"(,3,*%*
homem, assimila-o a si, torna-o passivo, 
transforma-se em meio de liberdade, 
em instrumento para criar uma nova 
forma ético-política, em origem de novas 
iniciativas. (GRAMSCI,1978, p. 53). 

9"",* #%$,* K%0(,* 4)'1%25%&6)'1,* "'3#'81,* ,*
elaboração da estrutura em superestrutura na 
consciência dos homens e ao mesmo tempo 
representa as condições subjetivas e objetivas para 
a transformação da práxis. Gramsci, pensando 
a perspectiva de constituição da hegemonia do 
proletariado, explicita o papel da superestrutura, 
,* "+,* 0!&,)'$,* ,+)%#%(',* !(* 0!&,-.%* G* !")0+)+0,D*
ressaltando a importância e desenvolvimento político 
do conceito de hegemonia, 

QRRRS* :+!* 0!50!"!#),* 5,0,* ,&4(*  %*
progresso político-prático, um grande 
50%30!""%* 8&%"/81%D* 7O* :+!* '(5&'1,* !*
supõe uma unidade intelectual e uma 
4)'1,* , !:+, ,* ,* +(,* 1%#1!5-.%*  %*
0!,&* :+!* "+5!0%+* %* "!#"%* 1%(+(* !*
)%0#%+2"!*106)'1,D*(!"(%*:+!* !#)0%* !*
limites ainda restritos. (GRAMSCI, 1999, 
p. 105). 

Esse processo de superação do senso comum 
"/*4*5%""6$!&*#%"*(,01%"* ,*8&%"%8,* ,*50OL'"R*

F* )!"!* :+!*  !K!# !(%"*  !* :+!* %* U!0$'-%*
U%1',&* !#:+,#)%* 50O)'1,* 50%8""'%#,&* "!* 1%#")')+'*
uma expressão da práxis foi um dos eixos principais 
de criticas e polêmicas colocadas no âmbito da 
5!":+'",* "%;0!* %* !#"'#%*  ,* (!)% %&%3',* #%"*
cursos de Serviço Social no Brasil (1987-1988); 
!D* ,'# ,* 50!"!#)!* !(*  !;,)!"* :+!* %1%00!0,(* #,*
revisão curricular, coordenada pela ABEPSS na 
 41, ,*  !* ?@@XD* :+!* 1+&('#%+* 1%(* ,"*  '0!)0'E!"*
curriculares/1996. 

^%* Y(;')%*  ,* 1'), ,* 5!":+'",D* ,"* 106)'1,"*
sobre a nossa contribuição, sintetizada no artigo 
Metodologia do Serviço Social: a práxis como base 

conceitual (1988), publicado nos Cadernos ABESS 
n.3/19898D*'#1' '0,(*"%;0!*%*:+!*K%'*,5%#), %*1%(%*
falta de maior conexão entre a referência gramsciana 
"%;0!*!"",*1,)!3%0',*!*,*,#O&'"!*:+!* !"!#$%&$!(%"*

"%;0!*,*:+!").%*(!)% %&/3'1,*!(*U!0$'-%*U%1',&D*!(*
:+!*0!1%#M!1!(%"*,* '")'#-.%*!#)0!*,*(!)% %&%3',*
da produção do conhecimento e a da intervenção, 
'#)!050!), ,* !*K%0(,*!:+'$%1, ,D*,*#%""%*$!0D*1%(%*
visão dicotômica da relação teoria e prática9; foi 
1%#"' !0, ,D* ,'# ,D* ,* '#"+81'!#)!* 50%;&!(,)'E,-.%*
:+,#)%* G* 0!&,-.%* !#)0!* %* 5!#",(!#)%*  !*_0,("1'*
e o de Marx sobre a citada categoria. A crítica nos 
impulsionou ao aprofundamento dos nossos estudos 
da perspectiva marxiana e tradição marxista e a 
avançar na busca da contribuição para adensar a 
análise do Serviço Social, a partir da concepção de 
K+# %D*:+!*4*%*U!0$'-%*U%1',&*1%(%*+(,*!L50!"".%*
50OL'"D* ;,"!* !(* :+!* "+")!#),(%"* ,*  '")'#-.%*
entre o processo da investigação e o processo da 
intervenção e a unidade entre a teoria e a prática, 
seja sob o ponto de vista desta, seja sob o ponto de 
$'"),* ,:+!&,R*

Na revisão curricular na década de 1990, 
,* 5%&I('1,*  !0'$,*  ,* )!"!* M!3!(i#'1,D* :+,#)%*
G* centralidade da categoria trabalho para “[...] 
,50!!# !0* ,* j50O)'1,* 50%8""'%#,&k* 1%(%* )0,;,&M%* !*
%*!L!0161'%*50%8""'%#,&*'#"10')%*!(*+(*50%1!""%* !*
trabalho.” (IAMAMOTO, 1998, p. 59). Desse modo, 
o trabalho passa a constituir a categoria teórica e 
%#)%&/3'1,*:+!* !8#!*,*#,)+0!E,* %*U!0$'-%*U%1',&R*
9"),*)!"!*:+!")'%#,*,*1%#1!5-.%* !*U!0$'-%*U%1',&*
1%(%*50O)'1,*50%8""'%#,&D*"%;*%*,03+(!#)%* !*:+!*

QRRRS*,%*"!*5!#",0*,*50O)'1,*50%8""'%#,&10, 
existe a tendência de conectá-la 
 '0!),(!#)!* G* 50O)'1,*  ,* "%1'! , !R*
F&3+#"* :+,&'81,(* ,* 50O)'1,*  %* U!0$'-%*
U%1',&* !*j50OL'"*"%1',&kD*,'# ,*:+!*!"),*"!*
0!80,*G*50O)'1,*"%1',&D*'")%*4D*,%*1%#7+#)%*
da sociedade em seu movimento e 
contradições. (IAMAMOTO,1998, p. 60).  

* 9#)!# !(%"* :+!* !"),* )!"!D* !(* :+!* 5!"!*
,* "+,* 5!0)'#I#1',* :+,#)%* G* 0!,80(,-.%*  ,* 50O)'1,*
50%8""'%#,&D*1%(%*+(,*!"5!1',&'E,-.%* %*)0,;,&M%D*
partícipe de um processo coletivo de trabalho, 
5,0!1!* !:+'$%1,02"!* #%* :+!")'%#,(!#)%* G* 50O)'1,*
50%8""'%#,&* ,* 5,0)'0*  ,* 0!K!0I#1',*  ,* 50OL'"D* "!*
considerarmos os fundamentos marxianos e da 
tradição marxista das categorias práxis e trabalho. 
Pela práxis, como “[...] atividade humana sensível.” 
(MARX, 1993, p. 11) e fundamento da vida social, o 
homem é transformado em sujeito histórico, pois é 
#,*50OL'"*:+!*!&!*PQRRRS* !$!* !(%#")0,0*,*$!0 , !D*
isto é, a realidade e o poder, o caráter terreno de 
seu pensamento.” (MARX, 1993, p. 12). A vida 
social processa-se por meio da atividade prática 
sensível dos homens, como sujeitos históricos, 
:+!* ,* 0!,&'E,(* "!(50!* #%* Y(;')%* !* ,)0,$4"*  !*
+(* 1%#7+#)%*  !* (! ',-V!"* :+!*  !)!0('#,(* ,*
sua inserção particular na totalidade das relações 
"%1','"*,%*(!"(%*)!(5%*!(*:+!*!L!01!(*'#H+I#1',*
sobre as mesmas. O trabalho é a principal dessas 
(! ',-V!"D* 5%'"* !L50!"",* ,* K%0(,* :+!* ,* 50OL'"*
assume em sua origem, mas, não a esgota. 
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[...] assim, a práxis partindo do 
)0,;,&M%D* $,'* ,&4(*  !&!D* ,80(,# %*
5%)!#1',&' , !"* :+!* "!* (+&)'5&'1,(*
#+(*"+7!')%*:+!*"!* 'K!0!#1',*QRRRS*!*10',*
$,&%0!"*:+!*%*)0,;,&M%*5%0*"'D*#.%*5% !*
criar. (KONDER, 1992, p. 126). 

U!# %* ,""'(D* ,* 50O)'1,* 50%8""'%#,&* "/* 5% !*
"!0* 1%#"' !0, ,* ,* 5,0)'0*  ,"* (! ',-V!"* :+!* ,*
constituem e a particularizam na totalidade do 
movimento histórico de uma determinada formação 
social, como uma expressão desse movimento; e 
#.%*"!*!"3%),*#%*)0,;,&M%*50%8""'%#,&D*!(;%0,*"!7,*
!"),*,*"+,*!L50!"".%*50'(!'0,R*F*50O)'1,*50%8""'%#,&*
como totalidade histórica envolve a dimensão 
'#)!0$!#)'$,D*!(*:+!*"!*'#"!0!*%*)0,;,&M%*50%8""'%#,&D*
a formação, a produção de conhecimento e a 
%03,#'E,-.%* 5%&6)'1,*  %"* 50%8""'%#,'"R* W* )0,;,&M%*
50%8""'%#,&* 1%#")')+'* +(,* K%0(,*  !* %;7!)'$,-.%*  ,*
50O)'1,*50%8""'%#,&* %*U!0$'-%*U%1',&R*Z!")!*(% %D*
0!')!0,(%"*:+!*

[...] para analisar os processos de 
)0,;,&M%"* %*F""'")!#)!*U%1',&D*!#:+,#)%*
expressão do trabalho coletivo, numa 
sociedade capitalista, a categoria 
trabalho é fundamental, tomando-a a 
5,0)'0* ,*50OL'"D* ,*:+,&D*4*,*!L50!"".%*
primeira, mas não a única. (CARDOSO, 
2000, p. 12).

Assim, é impossível confundir-se práxis 
!#:+,#)%* )%),&' , !*  ,* 50O)'1,* "%1',&*  %"* M%(!#"*
na construção da vida social, com uma prática 
50%8""'%#,&* !"5!1681,* :+!D* #,* "+,*  '(!#".%*
interventiva, tem o trabalho como uma forma de 
manifestação do trabalho coletivo e como totalidade 
!(*(!#%0*30,+* !*1%(5&!L' , !D*%*:+,&*#.%*!"3%),*
,* 50O)'1,* 50%8""'%#,&* 1%(%* )%),&' , !* M'")/0'1,* !*
1%(%*!L50!"".%* ,*50OL'"D*#!(* !8#!*,*#,)+0!E,* ,*
50%8"".%D*#,*5!0"5!1)'$,* ,* )!"!*:+!* !K!# !(%"*
sobre esta.

G" $" %-31&)" ,*$4#&%$'H-&$" ," !" ),-.&/!"
SOCIAL NA CRISE DO CAPITALISMO NA 
SOCIEDADE BRASILEIRA 

  
A perspectiva emancipatória da classe 

trabalhadora, referência da emancipação de toda a 
humanidade, passa pela emancipação política como 
1%#:+'"),*#%*1,(5%* %* '0!')%*5l;&'1%D*5%0*'""%*,'# ,*
limitada, como a última forma de emancipação na 
ordem do capital. Segundo Marx (2012, p. 71), toda 
a emancipação política é 

[...] a redução do homem, por um lado, a 
membro da sociedade civil, a indivíduo 
egoísta independente; por outro lado, o 
cidadão, pessoa moral.

Nessa condição, a classe trabalhadora em seu 
50%1!""%* !*%03,#'E,-.%*!*&+),*1%#)0,5%"),*G*%0 !(*

do capital pode constituir-se força social e política 
e almejar a emancipação humana, como projeto de 
superação das condições materiais e subjetivas da 
ordem do capital e instauração da uma nova ordem 
"%1'!)O0',D*#,*:+,&*"!0O*1%#"+(, ,*,*!(,#1'5,-.%*
humana.  Assim, para Marx (2012, p. 89), 

QRRRS*"/*:+,# %*%*M%(!(*'# '$' +,&* 0!,&*
retoma em si o cidadão abstrato e, 
como homem individual – na sua vida 
empírica, no seu trabalho individual, nas 
suas relações individuais -, se tornou 
ser genéricoN* "/* :+,# %* %* M%(!(*
0!1%#M!1!+*!*%03,#'E%+*,"*"+,"*jK%01!"*
propres’ como forças sociais, e, portanto, 
não separa mais de si a força social na 
83+0,*  ,* K%0-,* 5%&6)'1,* m* Q4S* "/* !#).%*
Q:+!S* !")O* 1%#"+(, ,* ,* !(,#1'5,-.%*
humana.

Essa transformação traduzindo 

QRRRRS* ,* 1%'#1' I#1',*  ,* (% '81,-.%*
das circunstâncias com a atividade 
humana ou alteração de si próprio só 
pode ser apreendida e compreendida 
racionalmente como práxis 
revolucionária. (MARX, 1993, p. 12). 

Assim, a emancipação humana está na 
dependência da práxis revolucionária, tendo como 
principal sujeito o proletariado, cuja missão histórica 
4*,*1%#:+'"),* ,* &';!0 , !D*;,"!* ,*!(,#1'5,-.%D*
só alcançada com a supressão da sociedade de 
classes e com ela a supressão das classes sociais. 
Esse processo exige a formação da consciência 
da classe como classe para si, de forma autônoma 
!* '# !5!# !#)!* !(* 0!&,-.%* G* 1&,""!*  %('#,#)!D*
como autorrealização, autotranscendente da 
própria classe e elemento fundamental embora 
#.%* "+81'!#)!* #%* (%$'(!#)%* (,'"* ,(5&%*  ,"*
transformações estruturais e superestruturais. Não 
por acaso Marx, considerou o proletariado como o 
1%0,-.%* ,*!(,#1'5,-.%*!*,*8&%"%8,*,*"+,*1,;!-,*
(MARX, 2012).

As condições objetivas e subjetivas atuais 
da luta de classes no capitalismo neoliberal são 
marcadas pelo aprofundamento da exploração 
e dominação, pela fragmentação da classe 
)0,;,&M, %0,*!(*"+,* )%),&' , !D* '#H!LV!"*!(*"+,"*
principais organizações de mediação política como 
os sindicatos e os partidos políticos, com “[...] 
ampla desvantagem para os sujeitos das lutas 
emancipatórias.” (LOPES, 2009, p. 25). 

O movimento da práxis revolucionária da 
1&,""!* )0,;,&M, %0,* #,* "%1'! , !* ;0,"'&!'0,* 0!H!)!*
,* 10'"!*!(*:+!* "!*!#1%#)0,*%*(%$'(!#)%*%5!0O0'%*
e sindical nos planos internacional e nacional, 
em decorrência da crise mundial do sistema 
capitalista sob o neoliberalismo, cujas medidas de 
enfrentamento pelo próprio sistema baseadas na 
8#,#1!'0'E,-.%*  %* 1,5'),&* !* #,* 415"6"'"7.38$ das 
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relações de produção e trabalho e dos direitos 
1%#:+'"), %"* M'")%0'1,(!#)!* 5!&%"* )0,;,&M, %0!"D*
,#)!"*  !* 1%#")')+60!(* ",6 ,"* G* 10'"!D* 50%(%$!(*
o seu aprofundamento com implicações mais 
perversas na periferia do sistema, como é o caso 
do Brasil, atingindo duramente a classe trabalhadora 
em sua totalidade. 

A política econômica brasileira 

QRRRS* "%;* ,* 43' !*  ,* 8#,#1!'0'E,-.%*
do capital e a adesão ao sistema 
produtivista-consumista de mercado 
QRRRS* K%0),&!1!*,*5%&6)'1,* %*0!#)'"(%*:+!*
está na base dos fundos de pensão e 
têm hoje forte incidência no movimento 
sindical vinculado ao governo. (LOPES, 
2009, p. 25). 

^!""!*1%#)!L)%D*%1%00!*%*!#K0,:+!1'(!#)%* ,*
mobilização e da resistência ao projeto econômico 
#!%&';!0,&*!*G*1+&)+0,*#!%&';!0,&D*!"),*:+!*"!*,80(,*
como cultura do consumo*!*50%1+0,*7+")'81,0*!*PQRRRS*
!#:+, 0,0*)% ,"*,"*,-V!"*M+(,#,"*#%* %(6#'%* %*
(!01, %Rn*>oFep9qD*TX??D*5R*?BCD*,'# ,*:+!*1%(%*
assinala Netto (2012a, p. 419, grifo do autor) “[...] 
G* "%1'! , !* ;+03+!",* 1%#)!(5%0Y#!,* #.%* 1,';,*
&!3')'(,(!#)!*,*' !#)'81,-.%*1%(%*+(,*j"%1'! , !*
do consumo’.”

Assim, em uma conjuntura marcada pelo 
10!"1'(!#)%*  ,*  !"'3+,& , !* "%1',&D* !(* :+!* %*
país registra o maior nível de pobreza do mundo, 
é fortalecida a política assistencial e se consolida 
o chamado terceiro setor no enfrentamento da 
desigualdade, atingindo um grande contingente 
de trabalhadores empregados e desempregados 
cuja reprodução física depende de um atendimento 
assistencial minimalista, individualizado, altamente 
 !"(%;'&'E, %0* !*  !"5%&')'E, %0*  ,* :+!").%* "%1',&N*
!#:+,#)%* '""%D* ,* &+),* "%1',&* !#)0,* !(* 0!30!"".%D*
como acentua Netto e Oliveira (2003, p. 145) ao 
1%#"' !0,0*:+!*,*%03,#'E,-.%* %"*)0,;,&M, %0!"*

QRRRS*7O*#.%*)!(*(,'"*jK%0-,k*"%1',&D*!0% ' ,*
pela reestruturação produtiva e pelo 
)0,;,&M%*,;")0,)%2$'0)+,&*!*jK%0-,k*5%&6)'1,D*
5%")%* :+!*  '81'&(!#)!* ),'"* (+ ,#-,"*
na base técnico-material da produção 
deixariam de repercutir na formação da 
classe.

E, ainda, para o mesmo autor “[...] a 
representação de classe perdeu sua base e o 
poder político a partir dela estiolou-se.” (NETTO; 
OLIVEIRA, 2003, p. 146).

A força desmobilizadora do capitalismo 
#!%&';!0,&* :+!* K0,3(!#),* ,* 1&,""!* )0,;,&M, %0,*
em seu conjunto fragmenta também a luta social 
e dispersa as suas formas de resistência. Assim, 
eclodem em todo o mundo várias formas de 
%03,#'E,-.%D* !*&+),*!* !*1%#)!"),-.%D*1%(* !"),:+!*
5,0,* ,"*(,#'K!"),-V!"*  !*(,"",* :+!*(,01,(* %"*
50%)!")%"*#!")!*"41+&%D*!(*:+!*"!*"%;0!"",!(*%"*

movimentos de ocupação nos Estados Unidos, os 
indignados na Espanha e muitos outros movimentos 
de protestos em países da África, do Oriente Médio 
e da América Latina. 

Essas manifestações, em grande 
5,0)!D* !#K0,:+!1' ,"* !(* "+,* !")0+)+0,*
%03,#'E,)'$,* !* #%* :+!*  'E* 0!"5!')%*
ao cunho classista e anticapitalista, 
confrontam a austeridade econômica 
dos governos, o lucro, o desemprego, 
a exploração, a retirada de direitos, as 
concepções xenofóbicas e racistas etc.; 
e, em suas singularidades, denunciam 
os limites estruturais desse sistema 
colidentes com os limites da própria 
existência humana e são indicativas da 
potencialidade histórica dessa classe 
na luta por mudanças estruturais e 
políticas profundas na perspectiva da 
emancipação humana. (ABREU, 2013, 
p. 4).

Tais processos em suas contradições 
'#1' !(* #%* 50%7!)%* 50%8""'%#,&*  %* U!0$'-%* U%1',&*
:+!*;+"1,* $'#1+&,-.%*G*5!0"5!1)'$,* !(,#1'5,)/0',*
 ,*1&,""!* )0,;,&M, %0,D*,*5,0)'0* !*(! ',-V!"*:+!*
5,0)'1+&,0'E,(*%*U!0$'-%*U%1',&*1%(%*50%8"".%*#,"*
relações sociais. Análises das condições atuais da 
50O)'1,* 50%8""'%#,&* )I(* &!$, %* ,* '#)!050!),-V!"D*
 !#)0!* %+)0,"D* 1%(%* ,"*  !* :+!* ,* 1%#7+#)+0,* ,)+,&*
!")O* K,$%0!1!# %* PQRRRS* ,* '#$',;'&'E,-.%*  %* j50%7!)%*
ético-político’.” (NETTO, 2012b, p. 419, grifo 
do autor), em virtude das condições concretas 
do mercado nacional do trabalho centrado na 
,""'")I#1',* !*  ,* K%0(,-.%* 50%8""'%#,&* "%;* ,*
agressiva política neoliberal da Educação Superior 
:+!*%5!0,*5,0,* !30, O2&,*!*,$'&)O2&,N* %+*:+!* PQRRRS*
!")O*!(*L!:+!*,*"+,*M!3!(%#',Rn*>deFfD*TXXAD*5R*
5), com base em dois problemas: o primeiro refere-
"!* G* ,+"I#1',*  !* +(,* 50%5%"),* ,&)!0#,)'$,* ,*  %*
1,5'),&* #,* "%1'! , !* ;0,"'&!'0,D* 1,5,E*  !* +#'81,0*
interesses distintos relativos ao trabalho e o segundo 
 'E* 0!"5!')%* G"*(+ ,#-,"* #,"* ;,"!"*(,)!0','"*  %*
50%7!)%*50%8""'%#,&D*1%(* !"),:+!*5,0,*%*(!01, %*
 !*)0,;,&M%*!*K%0(,-.%*50%8""'%#,&R*W+)0,"*,#O&'"!"*
(MOTA; AMARAL, 2009; RAMOS, 2012) discordam 
 !*:+!*%*0!K!0' %*50%7!)%*4)'1%25%&6)'1%*!")!7,*!(*10'"!*
!* ,80(,(*:+!*!")!* 4* )!#"'%#, %*5!&,"*(+ ,#-,"*
operadas pela atual crise mundial do capitalismo. 

e!,80(,(%"*:+!D* #!""!"*(,01%"D* %*50%7!)%*
4)'1%25%&6)'1%* )!# !* ,* 0!)0%1!""%"* 50%8""'%#,'"* !(*
0!&,-.%* G* 5!0"5!1)'$,*  ,* !(,#1'5,-.%* M+(,#,D*
considerando principalmente a centralidade da 
assistência como política de enfrentamento das 
desigualdades sociais e principal mediação de 
inserção dos assistentes sociais no mercado de 
)0,;,&M%D* ,%* (!"(%* )!(5%* !(* :+!* 4* 0!$'3%0, ,*
a ideologia do assistencialismo como prática 
'#!0!#)!* ,%* 1,5'),&'"(%* !* G* "+,* #!1!""' , !*
histórica de reprodução das condições das mesmas 
desigualdades sociais.



319 

R. Pol. Públ., São Luís, Número Especial, p. 313-321, julho de 2014

SERVIÇO SOCIAL COMO UMA EXPRESSÃO DA PRÁXIS NA CRISE CONTEMPORÂNEA DO CAPITALISMO: 
fundamentos e tendências no Brasil

<%#1%0 ,(%"*1%(*J%5!"*>TXX@D*5R*TrC*:+,# %*
,#,&'",*:+!*PQRRRS*%*,""'")!#1',&'"(%**(!),(%0K%"!, %*
em política de assistência como direito.”, amparado 
#%*50%1!""%*'#'1', %*#,*1%#")')+'#)!*!(*?@aX*!*:+!*
avança com a Lei Orgânica da Assistência Social 
(LOAS) e depois com o Sistema Único da Assistência 
Social (SUAS) se impõe para o Serviço Social 

[...] como uma das principais áreas de 
intervenção e mercado de trabalho, com 
repercussões em todas as dimensões 
 ,*50%8"".%D*!(*5,0)'1+&,0*#,*K%0(,-.%D*
sobretudo, através dos estágios; 
5!#!)0,*,*"+;7!)'$' , !* %"*50%8""'%#,'"*
e dos estudantes de Serviço Social 
!(* 50%1!""%* :+!* '#1' !* #,* 1+&)+0,*
50%8""'%#,&D* %0'!#), ,* #,* 50O)'1,* 5!&,*
 !"5%&')'E,-.%* ,*:+!").%* ,*5%;0!E,*!*
da desigualdade. (LOPES, 2009, p. 25).

4 CONCLUSÃO

<%(*;,"!*#!"),* '"1+"".%D*0!,80(,(%"b*,C*,*
concepção do Serviço Social no movimento histórico 
e totalizante da sociedade brasileira, como uma 
expressão da práxis e a pertinência desta categoria 
)!/0'1,* !* %#)%&/3'1,* #,*  !8#'-.%*  ,* #,)+0!E,*
 %* U!0$'-%* U%1',&* 1%(%* 50O)'1,* 50%8""'%#,&N* ;C*

a importância dessa perspectiva para analisar a 
50/50',*50%8"".%*1%(%*%;7!)%*M'")/0'1%*:+!*"!*(%$!*
no contexto da crise do capitalismo neoliberal e sofre 
os efeitos perversos de seu avanço. Pois, como 
50%8"".%* :+!* )!(* +(,* K+#-.%* "%1',&* #,* M'")/0',D*
precisa rever, permanentemente, a sua objetivação 
como expressão da práxis, construindo respostas 
G"*  !(,# ,"*  ,* 1&,""!* )0,;,&M, %0,D* ,* 1+7%"*
'#)!0!""!"* %* "!+* 50%7!)%* 4)'1%25%&6)'1%* 50%8""'%#,&*
busca vinculação, na perspectiva da luta pela 
emancipação humana. 

Deste modo, a defesa do projeto ético-
5%&6)'1%* %0'!#), %* 5%0* !"),* 5!0"5!1)'$,* '(5V!* G*
1,)!3%0',* 50%8""'%#,&*  %"* ,""'")!#)!"* "%1','"* %*
aprofundamento do debate e o fortalecimento 
 ,* %03,#'E,-.%* 5%&6)'1%250%8""'%#,&D* 1%%0 !#, ,*
e articulada pelas entidades de organização de 
Serviço Social, como sujeitos das transformações 
M'")/0'1,"* :+!* %1%00!(* #,* 50%8"".%* #,*  '0!-.%*
do fortalecimento e do avanço das lutas sociais 
democráticas e na perspectiva da emancipação 
humana. 
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NOTAS

1 Este trabalho compõe a mesa temática coordenada 
“Serviço Social como uma expressão da práxis na 
crise contemporânea do capitalismo: fundamentos 
e tendências no Brasil e na Colômbia” apresentada 
na VI Jornada Internacional de Políticas Públicas 
(JOINPP) realizada no período de 20 a 23 de agosto 
de 2013. São Luís-MA.

2 A realização do I Seminário de Serviço Social face 

às mudanças sociais na America Latina em 1965, 
em Porto Alegre/RS, Brasil, organizado por um grupo 
de assistentes sociais da Argentina, Brasil, Bolívia, 
Paraguai e Uruguai, constitui a principal referência 
 ,* !H,30,-.%* %*]%$'(!#)%* !*e!1%#1!')+,-.%* %*
Serviço Social no continente.  

3 Os títulos: Trabajo Social, ideologia e método, de 
1972; e Metodologia e Ideologia do Trabalho Social, 
de 1981 (esta última é uma versão revista e ampliada 
da primeira).

4 O título Contribuição à Metodologia do Serviço Social, 
originalmente com o título Epistemologia del Trabajo 

Social. Devemos destacar a publicação do mesmo 
autor em co-autoria  com Lady Margarita Fonseca 
intitulado Contribuición a la Epistemologia del Trabajo 
Social,  na coletânea. Compendio sobre Metodologia 
para El Trabajo Social, Buenos Aires:ECRO, 
1974, organizada pelo Instituto de Solidariedade 
Internacional de la Fundación Konrad Adenauer, 
com trabalhos e conferências selecionadas entre as 
apresentadas em Cursos e Seminários realizados 
pelo Proyecto de Trabajo Social para a América 

Latina del Instituto de Solidariedad Internacional 
de la Fundación Konrad Adenauer; tal projeto sob a 
direção geral de Klaus Oehler e direção acadêmica de 
Consuelo Quiroga.

5 Escola de Serviço Social da Universidade Católica 
de Minas Gerais/Belo-Horizonte/MG. A Relação 

Teoria-Prática em Trabalho Social. In: Instituto 
de Solidariedade Internacional (ISI). Compendio 
sobre Metodologia para El Trabajo Social, Buenos 
Aires: ECRO, 1974. Essa coletânia foi organizada 
pelo Instituto de Solidariedade Internacional de 
la Fundación Konrad Adenauer, com trabalhos e 
conferências selecionadas entre as apresentadas 
em Cursos e Seminários realizados pelo Proyecto de 

Trabajo Social para a América Latina do mencionado 
instituto, sob a direção geral de Klaus Oehler e direção 
acadêmica de Consuelo Quiroga.

6 Para designar a diferença entre o novo projeto 
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Social norte-americano, foi adotada a expressão 
Trabajo Social em 1967, como assinalou Carvalho 
(1982,p.9), em substituição a Servicio Social, em 
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embora  Carvalho já a incorpore em seu livro A questão 

da Transformação e o Trabalho Social publicado pela 
Editora Cortez, originalmente dissertação de Mestrado 
em Serviço Social, defendida junto a PUC/RIO.
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